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Molestia de HODGKIN e Corynebacterias
(Nota preliminar)

Pelo Dr. J. G. LACORTE
(Transcripto do Supplemento das Memorias do Instituto Oswaldo Cruz No. 5 Março, 1929)
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o isolan1ento de bacillos pseudodiph­
thericos de ganglios de individuos ataca­
dos de molestia de HODGKIN data de 1913,
quando NEGRI e MIEI{RMET (1) os descre­
veram, denominando-os Corynebacterü[,}n
grCt1Ittlmnatis rnaligni. Anteriormente
FRAENKEL e MUCR (2) pesquisando o ba­
cílIo de KOCR em ganglios nas mesmas
condições, conseguiram observar um bacillo
gram positivo, não acido-resistente; opina­
rmIl por uma forma especial do bacillo de
KOCH que no mon1ento procuravam. Em
trabalho tambem publicado em 1913,
BUNTING e YATES (3) relatam suas pri­
meiras pesquisas sobre o assumpto, tendo
isolado o pseudodiphtherico en1 questão
(por elles designado Corynebacterü[,}n ho­
dg7cinii) em 5 casos da referida lIlolestia,
sendo de tres delles em cultura pura. Num
sexto caso verificaram pelo exame nlÍcros­
copico de esfregaços de ganglios, a pre­
sença de .micro-organismo semelhante,
num caso intestinal da molestia. Os mes­
n10S autores e outros isolaram diphtheroi­
des em ganglios lymphaticos de doentes de
sarcoma, chloroma, doença de BANrrI (no
baço) e em associação com a tuberculose.
BILLINGS e ROSENOW (4) igualmente os
isolaram chegando a tentar vaccinothera­
pia. Outros autores, principalmente an1e­
ricanos, descreveram a· seguir, detalhada­
Inente, diphtheroides isolados de ganglios
doentes, poreln com diagnostico nem sem­
pre seguro da molestia.

Apresentando-se um caso clinico de
nlolestia de RODGKIN num doente dos
Drs. H. MELLO e C. BOMF'IM, foi o dia­
gnostico confirmado histopathologicalnen­
te pelo Dr. MAGARINOS rpORRES, que
teve a bondade de nos chanlar a attenção
para o assumpto, fornecendo-nos as pri­
meiras indicações a respeito do meSlno.

A nosso pedido, os Drs. :MELLO e
BOMFIM retiraraIn, por biopsia, com os
necessarios cuidados de asepsia, UIIl dos
ganglios axillares do referido doente. De­
pois de reduzido a pequenos fragmentos,
foran1 estes semeados mn meios de LOEF­
FLER e PETROFF. Após 10 dias de es­
tufa a 37°C., observámos, nUll1 dos tubos

de PErrROfi'F\ uma grande colonia ou con­
fluencià de colonias de aspecto humido e
com certa tonalidade rosea. Ao exanle
microscopico verificámos desde logo tra­
tar-se de um diphtheroide, e as provas se­
guintes concordaraln com o descripto por
BUNTlNG e YATES.

São bastonetes arredondados e curtos,
principalmente nas culturas antigas, mn
que chega a tomar o aspecto de coccos.
Nas culturas nlais recentes, a sua mor­
phologia é muito variavel: formas alonga­
das, agrupamentos baccillares, granulações
n1etachromaticas de varios tamanhos, e
depois, formas esphericas e de involução.

As culturas iniciaes são abundantes
nos meios albuminosos, e as seguintes nos
lneios COlIllnuns. Em anaerobiose é fraco
o desenvolvin1ento. O diphtheroide isola­
do não foi pathogenico para cobayas, coe­
lhos, ratos e canlondongos brancos e sa­
guis. BUNTING e YATES estudaram a
acção pathogenica em certos macacos, que
não possuimos no nlomento. Os trabalhos
neste sentido não têrn sido tentados, ao
que nos conste, entre nós, de nlodo que
nos pareceu de certo interesse registrar o
presente caso. Por ora é questão grande­
mente discutida o papel etiologico dos
pseudodiphthericos na 1110lestia de HOO­
GKIN.
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